
WASHIN,Gl'ON, 1 1lI'/:j,
• '.1 te EU5�nhowcr, com du;Ul1�.a Fon�e;; bem i"f.Jr;llad,,-� de! o governo' de 1i:j

o secretarto de El:itr,d'a, ,1 'JI!" "Ca.raears, sede da jC C',m� ( r" ncia Washlngton dizem que PuIle;;' vem mostrando,
F'oster Dullcs, pa,!'ti.ra amanhá i Jnter-Amenicana de' Chanceleres. proeurará que seja aprovada u'l maís consciente

para a Conf'erencía Inter-,.i\mf t.1
Entre os asauntos a rosotver, ma resolução que const.lt.uis-á a Ouatemala, quando,

cana de Caracas resolvido a con figuram muitos de ordem rcono.. ct;mba-pal-ti'(ta do documento

se�ir a criaçiio de uI�a f,1't;r.ttl mica e politica, mas a de por Llt;h!lo. ..q�e �l)r'!�u .

para
.

canse­

I (UPI __ Altos f'un- li u�ll'Ca contra af e:,pans�o cornu-
l.'m trclo P. �n.í.'iltra!:.á() oomunista

gun- .a,Ulllii,!ca'Çao ((� �o!,hC�, 11('

cl'ona'rl'O�' do gO"�rl" n'l"
rusta no I:!emis_flt'j'" (J'_'ldl'ntal. t t

mlsfe! ICi!. lJúm.f'il. u tnflltl'aç:w na

. • � ," lv fila : ll,;(;l." no nor ,!" cen ro e sul da. Ameri .

l'am que a Coréia do sul parti A partida de Dullcs está prc- ca, figu.t'a em primeiro lugar no
ZlSta..

. "

cipará da {}onfCl'f'l1cia de (lenl� I vista para as 9 horas da manhã, progmIl)a da ((t:),'êgação nG'rte-a'
MEDIDAS

br,a, slrbre ',l extn�mo OrÍoente. no avião particuI'lr UO i'.I'e.siden m€<ricana,
Acrescentam Cllllao:i

fQnteod que' o secn:t.ati<t

)lOO..:.urfuá· clvlbu' pO'[ todo:; os

modos irritar os paíse.s ibero 3.-

mericanos, e$igitl(10 que oajam
adotadas medidas mais

Quatro depulados norte americanos leridos· à tiala
W�hington, 1 (UP)

. .

- Um expectador da
galeria, da Câmara <1;05
representantes sacou

.i1epclltinamcll.te ( I'iIna

pistola e cOlneçoll a

disparar para as ban-

cas dos legisIadores,
ao m",<;U19 tempo OU�

"iam se gritos de-

"Porto- Rico Livre".
Quatro deputadcs fo­
ram feridos a bala.

O'BGAO

- o M' E N S A 6 E I R O
ANO X BLpMENAU, (Santa! Catarina), 3.a 'feira, 2

--_. __
._-�

ruo, 1 (Mcrldjonal) - Or; últimos acontecimentos no

5'elo do trabalhismo, principalmente aqui no D'stritol Fede­
ral confirmam em toth a linha a netícín de um movimento

alD.�'-janguista dentro do PTB. Embora seja certo que a Exe­
cutiva Nacional do partido', em seu recente pronunciamento,
se colocou ao lado do ex_titul'aif, não é mrmes verdade, tam.,
bem. que a sua queda fo� festejada com vivas e hurras pelos
pet�'bista5 da cidade. Registre.Be, atíás, que sempre houve

quase completOl divorcio entre o sr, João Goulart e a secção
regl-o-ual do PTn. qUe é comandada, como se sabe, pele sr,

�utero Vargas. O únleo traço de união que exi-stiu, até certa

época, foi e sr- Gurgel do Amaral, hc'je pertencente h� Par;
tido Republicano.
Agora, a antiga hostlldade,

se era mais ou menos velada,
ganhou coloridos ostensivos.
O sr, J'-oâo Goulart. quando
retornar às atividades parti­
dárias --" corno promete -

encontrará, certamente, guer,
ra aberta 1'0[' parte dcs seus

correlig1onários da cidade.
AÇãO

O mesmo m�v:ffi'�nlo se ob­
serva em outr')s unidades da
Federação, com:1l, por exem­

plo, na Baha, oa\i.e o sr . .ToeI
Presidio -- expulso da Exe;
eutíva.Nacíonal 1101' ordem do
sr . .Toão Goulart _.;, vem há
muít , empreendendo'. cerrada
campanha contra o antigo mi­
nistro do Trabalho. No Rio
Grande do Sul, a coisa atinge
proporções mals sérias, com

a subtta guinada do sr, Getu­
Jio Vargas em favor dI> 81'.

Brochado da Rocha, que é '1d­
versár.o político do sr, Jo�o
Goulart. ,

E' sabido, pcrém, que o 'sr .

.Toá:; GouIart, ao retornar a

politica, pretende fazer-se, d·e
vitima, para, d�s5e modo, CoJl1-

quístar as simpatias do POV:J,
Não há dúvida que ele sairá .........

;l correr o Brasil, braços a­

ber.os em cruz, a representar
o papel de São J,Jâo ]latis!;:}.
Contudo, é bem possivel que
os )seus proprios cornpanhcí.,
ros lhe impeçam mais essa -

v:ntura.

"Vergonhosa rendição"
do armistício coreano "A NA ç Ã O"

Avisamos aos DOs''lOS pre'1;l'\.

$illOm " 1 Ifj�l) .- F'a 'iln'_, , dos leitores que, não havendo

na.'! c().mero.4.('.a,t'5�$ e') tdgé'.]!'!,:1' expedíente, .na data de hoje,

qurnto aníversarto do sang r-e uí.c
nos <estJritóri-os e ofjcinla� dês.

Ievantn dlt C.lréia eoot ra, OS ja
te jtil'llal, o mesmo não eircu-

ponêses, O< l,resident;, sul-corcu
Iàrâ amanhã, voltando a. rea.

11';>, f�hYI1g·mi;.nn Rhe't, aúv.« ti..
pareceJ:' n.a· próxima quinta'

novamente que retIra.ri seu
feira', dia 4, OutrosSlIl, a"isA�

xerctto do norte', Para retinell' o
mos que. dadas iaS dificuld2.,

que chamou "\1 vergonhosa ren

des do fornêcímento .d� pallei

dlção" do armístícío cc r= a.no. C
..;;;;.....

.. '.

1
no fo��to de 6 pagmas a

P..estdente Rhce dlscul.':.," (;:
\.

�ste dw,l'lo pela Ill'lDa forne.
.

J
cedora, I) mesmo circulará, a

Pusan ante uma multidão di Leonora Amar vira o rosto à G!bjetiva� por ocasião do seu de- partir do. dia 4 , por alguns
.trinta m-ilcoreamos, I ',embarque em cumpanhqu elo eX-!,lresidente Aleman l, d1as, cem apenas 4 págitW.!l.

" •

--------_

c'as quo t:li):; ó!J'teJam
toms'!".

O obj€ltjvo báslcD de Du!les

será 'de rea.�çar as {JutI;as Repu
bUcas am,�r1cana:s o P"'.ng,-:J que
supõe a cxpansã.o comuni'Hta e

a'5segurar: ..lhes aobr'e a oposlr;b!�
dos Estados UbJdos á int'lv.w­

ção imperiaIJsta,
O pro��ema da Guatewala. W'

tará presente- no espírito tia rI,

legação 1l0rtLHum'x ic(wl:t, pms
nw;> há duviúa de qUr, esse pai"
centro-amerirano se tr'lnslorm':'!'

Moscou acusa

Divisão dos povos árabes
para melhor subjugá-ros
PAUIS, 1 (UP) -- "O;; êl,­

cf.mtecimentos atuais, no

Oriente :Médio, e o acordo

projetado 'entre a Turquia
e o Paquistão fazem par'­
ie da nova po1í.tica llortCe

.

americana, no sentido de
dividir os povos árabes, pa'
ra melhor subjugá'los"
�10clarou onbem o {:omenta­

rista da nídio de Moscou,
numa transmissão em, ára· Naghib parfiu em visita
be Que é o primeiro COlHen'

téÍrio da emissora soviética ao Sudão
"sobre os recentes 1'at05 oco- CAlHO, 1 (GP; - {) g,ne,al

l'iuos no Egito e na Sh'la, Nagt'i\) nj)O\; Ia:..!"!' t'� l';).ze;; eOl:.:

Galpe na, unidade
os outr,os n�erobl'O'," do �onsel!lo

d
�

.,

I
revo\')( lClHi.tlO '" rc-assunur apre

"

e açao
,

sidencia do' Egito:>, pa.l'tiü hojé em

Os Estados Umdos
.

_. vi"ita ao Sudão. O p<esiden�e

prosseguiu o comentansta :t-.aghib viajou por ,..ia aérea.

não ousam falar mais
de unida::'8 para a lu ta cOn­

tra o comunismo, Seu no­

vo "slogan" é: Unidade dos

povos islamit'as", .

Depois
de apontar as divergencias
criadas pelo acordo turco­

paquistano, acrescentou o

locutor: - "O pacto não
faz s'cnão d i'iid ir os pl'.H u_�

arabes e asiáticos. Os Esta­
dos Unidos querem destruir
a unidade de ação contra o

imperialismo" ,

"Ao mesmo tempo, (;l In­
glat'erra faz mencão no sen­

tido de aproveitaÍ"se ao má­
ximo das desordens uliima­
mente sucedidas no Orkn'
te Mêdio. Mantêm 5'�U no-

:�iDnon�r����' a�p������; PiOSOO t VI'SJ1't' de NagJ.,'b 'oa sua zona de mfluencla UU U U U U
até Yemen e o Sudão. Con- '

.

tujo, os povos arabes ob-l � A" mo te d '15
.

��:�a��1;��if�a:S em��::: 00u30 3>. r ue (J pessoas
permitirão nunca que sua I

'

unidade seja quebrada, IURTUM, Sudão, 1 iUP)
-I

te e cin,co mortos e mais de u·

Eles (�olüinu.arã.o· sua luta TUl'bas 'de pal'tidário'a da com- ma centena de feridlol3. O gover

�ela independencía ...
p\eta indepen?enCia de Su�ão nador g€lral britânico, sr. Robert

.

"

com
'empanaram ho.J'Je a entrada trmn Howe, -p.t:'oclamQu {) Estado de

pl'eta , fal do presidentE:! egípcio; Mohllm Emergência. A in'augUraço 'do

med Naghib. em Karlum. Entre parlament·,j foi adiada pa.ra dez

tantO' em ChouglIl:. Os parUdá-rios de mar�o, Naghib veio da Sudão

da união d·o Sudão com o Egito para assistir à inaugul.'a\<ão do

e ""s partidários da in'-Jep(m.den- primeiro parlamento suda.nês.

cia provocar3:lD. treemndo con- Entre os mortos, est'O, quatorze
flito que deixou um saldo d" vin p.:>1iciais,

no- centro (tall (Srcn""ü::; da c;zp.·.·
são VermeUla. na Awenc.a, e 'li;

que t�nl �,jh'lado agente para
as demais I Cpu�)licas YÍ!zin}las.
'Washington vislumb-l'a um in

dicio pI"JInete.dtl'r do fato de que

Comunicamos aos

le.'tores que ,\,fjaja�ã;oJ ,para o

interior do Vale di) If;a�iaif a

s�n'iço dest� jornal, o jorna.
r, ta Israel José da Costa ,e .,

I(j:ógra.l'o Victor Bento, para
quem pedhnc5 JI. boa v�tl:\d6
e acolhid!l qUe sempre foram
dispensad-àS' à este matutino.

Nova� ex��rieDl:ias atümícas �osl
Et ��. nas, ilôas �e Marshalll

Prmoneiros civis são
repatriados

'-- F'a

da. vHQrla <lo

WASBfNGTON, 1 (UPI
- A Comissão de Energia
Atómica dos Estados Uni­

dos, informou que tiveram

início. as 'cxperiencias de

primavera no Pacífico com

a explosão de um dispositi­
vo atômico. A prova foi

realizada nas ilhas Mar­

shall. E' provav.. i que 'nes­
tas provas seja incluida a

explosão de uma bomba' d'e
hidrogênio de último mo­

delo.
Deferido o pedido de
defc,!.a de Socarraz '.

Nova. Iorque, 1 (UPI -'

O 'l'ribunal Federal '!'-l.u.e

julgará q expresidente d'e
Cub,a, sr, -Carlos Prio 80-

PAN MUN .JOHN, 1 ('0 i·t) ._

D!CZf'nO've civis em l;Ull. 'm.l.h:, .. !�,

carraz, e seu ex -ministro turcos; :tor,am ll�trct!ue� h'Jje fIle

I
.

l-::os comunIstas as Naço�s ['.'1,'
do ?tenor, ,sr. Segu�do das, Recorda !Se que é bOJt o p:.

Curtis, def'erlU um pedIdo I' meiro ditL do lntel'cambio de- ('I

da defesa e adiou o julga- vis pre:visto pelo acord'J do L'r'

mento até primeiro de a�! mi-stício CoreaniD. Ama.nhã., i.",

-, ,. I Naçõe.s Unidas entrega;rão ,,';"

bnl proxlmo, :Os 51'S. SO-I comunist;!is trInta l' sete cm'" 1l\(J,:

carraz e CurtIs foram acu- que desll.i:w\ !.l' 1',l.1a " Calda dI>

sados de violar a lei d'a NQrte.
.

neutralidade dos Estados
-,----_.

Congelamento c:le preços
conter ii e I e ii a ç ão

aproveitamento ,integral dos

.. f'ô5fêf.
• caiei.

RIO, 1 (Merhl) _. A CÚFAP.! repetir o que ocorreu 'lQ ano

segundo lnfo-rrnou' o coron'.'l no l'asliada, quando se perdeu, !,ela
Ih Braga, tem grandes planos: \ (aita de 'armazenagem 1 cgulad'J­
para melhora.t" D

• abastecín\ento ra do abast€cimt'nto na!!;,. m<:­

dI) . g'€:nel'os dos g_randc<;õ (){l�.-_j'03 nos de- 30 por cento da pl'odu.;:ã.,.
cOl1l,!Umidores '(J para susta;' cs agrícola,
�·.lmwat�s' de p:reç�s. Pediu mai:l CONGELAMENTO DE PRE

r"curso.\l -ao preSidente rla n,�p.- 90S E SALARIÚS

blica. t'.,is p.ret.ellJie inicia.r 1,', tt.,·

dic..tamente a con'strução ou w

\::laptação de I\rm.azens n:l.S wnl!s

\ produlcl·:l.!! e nos centros rle "",,'1

I SUIIliO, de modo _2. assegunt, ,) a­

ln'oYeita:m�nto integral :la pro;ü.
\ ma safra \) ..vttalo·.. que ;ie vel1ú.>�
'"

Unidos, associando-se aos

expúitadores. clandestinos
de armas de guerra para
Cuba.

A NU N C. I E 1\1

NES'l'A FOLHA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,IMPORTANTE FIRlliA industrial de Jolnvillle, neces­

sita de Auxiliares de E_scr,itór;o - com pratica de conts,bili­
dade, correspondencia ou carteira de cobranças, devendó ,tJ:s
interessados çljrigir�m-se 'po� carta de próprio punho 'ã Cai­
xa Postal n.o 389 - JoinVille. dando preterições e referên-'
das.

' , -

'" '

�, -. ii:

seja devidamente esclarecido.

1
IMPORTANTE FIRMA

H O J E - Terça-11eira _, - H O J E

NÃO H A V E R A' SES SÃ O

AGUARDEM:

quartos com e sem pensão, v,e'r e tratar
Heríng, _ 247;

a Rua Hermann

i 1

�---

VENDE-SE' HOTEL RrX
�RE(ISA

(ine BUSCII.
" Fcoe 1388 .e .

uma ou duas casas de madeí­
�·as. um negócio de Secos e

molh�dos. Tr�tar com o. �rop. Um, porleirG para a nO,Ue.
Serafim Berti, Rua Ita}al n.o. Deve estar quites com o ser­

�523, p.ertc!� do Presepío, Pre Viço miliilá:r, saber lér e escre.
ço de ocasiao, ver e falar duas Iínguas,

LOTES A VENDA VENDE-SE

n portaria da extinta Comiss8.::>
eCntra.\ de Preços que deu Iioer

nade aos torradores de café, ou

melhor, ao Sindicato da Indus-'
trta de TOJ."refação, para arbitrar

� preços do produto em pó. A
Mudaram-se para a rua Cuia­

portaria. em questão, ou será. rB

vogada ou alterada de modo a, 'bá. 114, atraz do Hospital Sta.
permitir á COFAP exercer o 118

ccssarto controle nos preços do

pô, e se possível, sustar (JS cons

'tantes, aumentos que vem. OG0r­

rendo' ultimamente.

A Casa WILLY SIEVEltT

a denl}minaçã'ó de',
.

".

.�

ILl SlEVERI ..
O R1 e r c i �<i

I _,
'

cOIr\ir�io, at� então
--

<��t
,i';
--���

Necessita:<S� de .um
'

,bom
garçom, que possua prática,
de :Il:no trato e que fale o ale,
mão. Bom ordenado. Informa.
ções na redação deste, jornal;,'

f,D I,T-AL R

CONSERTO
DE REtOSIOS

OFICINA
ESPECll\LISADA

,

g�1U, que o impediu de man­
ter a melhora apresentada no

-

São convidados 'osSnis. Sócios da SOCIEDADE DE BE_ começo da semana passada.
NEFICIEN:CIA "lyn;sERICOI:lDIA" de Vila Itcupava, a com- Informou.se, hoje, no Va.•

parecerem � ASSEMBLEIA GERAL ORDÍNARIA, a réali_ ticano, que o' estado de Pi"
sar..se no día 7 de Março próximo, às 8 horas, em uma das XII é "satisfatórío"·
Salas da Casa ,Qpmercia'l' José B. Deschamps, nesta Vila afim 1

de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1) Relatório da Diretoria ... . _. . ..

2) Assuntos díversos: de Interesse social.
Vila Itoupava, 25 de Fevereiro de' 1954.

A DIRETORIA.

"AssEi\rimEIA 'G�AL ORDÍNARIA"

Rua São Paulo, 3343 �

lTOUPAVA SECA
"1""'. D�Jilógrafa ..(orres· _

,

, pondenle �
1 .

d
- " "

1 Precísa-se e uma, que pos-

I sua bons co.nh8'Ciníentos
'-

Iié
'português e redação própria.
,

Inutil apresentar-se quem não
��!!!!!!���������� estiver em eondíções, Tratar

O
na filial da Samareo S. A., à
Rl�l\ 15 de Novembro, 1405.
com o sr, Beck,

'P�O(URÂ-SÉ EMPREGO

D

Respond�nd� a ;llna o�trá PElr
gunta, o dr. Vicent? Rao '_disse
que à, atit'Ud� brasileira' ref1tti�,
rá o �r:Ítér�o d,a C'Olífe�enc�a-

--

de
embaíxadcres - brasileiros qUl?>
t-eve lugar no lHo! de Jan�ii'o' ri!

cerítemente,
'

,-
'

--c

(Ao lado da F'arrnaeía
, �lau)

- SERVIÇO RA�IDO -

Aceita consertos e' confec.
ções de jaZas.

'

bíos I�eves,' mas muito peri\­
gosos se descuidados. Basta-

Pessoa com longa pr�tic� em com�rcio e escrrtórto, pro,
cura emprego no comencio. .ou na índústría 1<0 cal. Dirigindo
atualmente um estabaleímento comercial .com departamentos
subord.nados, - Para melhores esclarecimentos os Interes,
sados queiram se dirigir por oorrespondencia ao, assinante
da ca-xa postal nr. 41 - Itoupava Seca_'

,

ria ir ao médico, fazer-se ,exa­
[rnínar, logo que começam os

dístúrbíos, e em poucos dias
eles teriam desaparecído,
Tenha confiança no, médi­

co; recorra a ele a cada dú....

vda: com saúde e, conse,
quent.emente, com a felicida­
de não se pode brincar.

A respeIto da questiio"tl.)" w',
munismo dfsss que �i-'lilgo: <iué
deve ser trutado de to"Fm:i gerál
e não em relaçil'.o unicamente--; '"
um ou rna:l� JlF11Ses útIl. _I?'?,�Vc,ú.
lar.

'

PROfESSORES
H_ E. C. AZEVEDO

G
Par, p�la ímportancía" de' 4:
mil cruzeiros.

'
-,

Em declarações à polícia
de Itajaí, Osny José Rairnnn.,
do, cujo nome verdadeir(_) "é
Osny' José-: de OlhTeira,' afir­
meu perante '�--autoridade
que não vend�u' �les a "quem
quer que fos�e.

.

A polícia local, depois de
de completar as diligencías,
instaurou o oomoetente in­
quérito, 't.endo 'os selos sido
enviados à Casa da Moeda,
para o respectivo exame pe.,
f'cial, cujo" r!,!sultados serão
enviados à Delegacia 'Regilo,-
nal de Polícia.'

,

Tomou ii índia alHud-e
monstruoso, pois o estoqua de de represalia
pólvora e outros produtos ,in
flamáveis aIí existentes, ter-a

NOVA DELIU, 1 rÇf:!?) -

ido pelos ares, Causando 'pre- Primeí.ro Mlr.i:lITO da Indhr,

Nehru, declarou hoje' q�e os nár.'
juizos incalculaveis 'à popula- " '

ção, E' de admirar que tenha te-americanos,' o'oservàriores d.'d

sido autorizada a Iocalzaçâo 'Nações 'ü�:lfdd,S na Cacheini,ra.
de tão perigosa indústri� em são' bem ví.�j(l\lS na Jnd.íà.
centro resid'2ncíal, constituín_' atitude da IncHa foi.itõruàda; 'sr.,
do c,onstante ameaça aos mora represa.lia à 1L)ut'\a th;,5 I;:;E, \.'u'

dores, ao PaQui:;li;'n.

K

causa das dívergencias dumestí­

cas, erradas pela intromissão da.
vizinha, comprou ele uma latá,
de formicida e uma garrafa de

cerveja e foi para :a sua residel�
cia_ No caminho; despediu-se de
uma vizinha, dizendo;
- "Acho que hoje é meu uI·,

timo dia de vida. Adeus p.u II. �

senhora."

A vizin.h.tt, no entanto, julg{)u
que aquilo fosse brincade4ra' u

não deu m'aior at'8nção' a.() fRto,
até que, alertada pela grihiria,
foi encontrar o cadaver d·} gmM
da, dentro do bar.

�,�'-"
-

Provado foi que Marclo' C;O}Ú-
,Conce8Slonárlul grou o formicida, e diar,te .1l'
; CAJI/llNHôES F. W. D. (I"our tantas tesb:munhas desaparecEu

Wheel Drive) a suspeita de crime, }l"Jis queria
TRATORES: L. H. B. Dleael se atribuir, á, propria estJosa do

\ Peça. e Acessadosl guarda a autoria do' enveWlnamen
: J'ORD - CHEVROLD to E a mentora dessa idéia foi '1

- Linha - propria Dirce. que ainda não
MOFAR ' ,

;-.-
'

AUTO COMERCIAL:
estava satisfeita em ter prOVGl�<l

A do t'Jda a h:agédia.
"

�!,;I Il.\IP������tS.· Não' havendo' responsab�lid;,:d€
" Rua 15 de Novembro, OS3 de telt'ceil"Os, pois se trata de SlÜ

"ACISA" _ Fone 1324 do. o caso será obj-eto de, i�l"
Telegramas: VANDE:(\tiEENE' querito �egur=enta.r,' tão" 'KHüen,

te para efeito de registro

i (ENIRO DE
� A UT O M O" V' E I S

PRF.lSO
O openi.rid não fugiu; 'jantou

calmamente e aguardou. à' chega
da da Po;icia. 'a ,quem se' enti�é ..

gou, rela'tando rilinucios:une-ute
o am'Jr incestuosa dos doh; ir"
mãos que culminou na tragedia,
F,oi e\1:l removido p.ara 'ti. Divi�
são de Ordem Politica., em IU­

teroi, onde foI autuatlo em 11;:1

grante pelo deJegacl>J' V{l.ldi:l- (1"
braI. ; ,

tA1ENPA'RIO _FISCAL "PROGRESSO"
Imp�stQ- ,a pagar _;. Informações gerais

FEV�E.IRO - l�pôsto de Renda: Poderá -ser pago a té fins
do corrente çom 3% ,de desconto.
Paten,te de Registro,: Inicia-se, a 2 de .Janeiro

para terminar em 31' de Março, o pagamento, nas
Coletorias Feder;-ais,' das respectivas "Patentes
de Registro", desde que os contribuintes soIfci­

tem a reva1id(lção at'(! ,o :ultimo dia l:�til de fever.ei_
1'0.,

IFEVEREIRO - ImpôSto SÍl;ld.ical: Re�olhe-se neste mês, ,ao
;S�mco do, Brasll .s.A., o lmp.osto sindical dos a-

" gentes ou trabalhadores aütônomos e para os

profissionais liherais·
' "

"

' -,

FEVEREIRO - Escrita Fiscal: Entrega do seu -l'�sumo, rela-
tivo ao mês anterior. ' ,: " ,

IMPORTANTE:- Nota Fiscal: Deverá ser datada e assinada
no dia da entrada dos produtos no estabeleci�
rnénto. pelo come;rçiante ou industrial adqui-.
rente (Art. 160, do Decreto 26.149, de 5-1-49). '

AvisQ. Prévio - Normàs atuais: a) 8 dias, se o

pagamento fôr efetuado por semana, ou tempo,
inferior, e o empregado não tiver completado
doze lneses de serviço.
b) 30 dias, nos d,emais casos. A,rt. 487, da Con.
solidaçã,o das Leis do Trabalho, Decr· ,Lei 5.452,
de .1.0-5--43, com

_

as alterações da Lei ,1,530, de
26-12.51);

,

Registro.' de Títulos e Documentos: ,Os' instru-'
mentos particulares· para ter validade c,oritra
terceiros, _precisam ser transcritos nosRegistros
de Titulos e DocumeQ.tos. A transcrição, deve
Sl;!r, efetuada dentr'J de sessenta dias de sua as­

sinatura. (Arts. 136 e 139, do Decreto N.o 4-857,
dç 9-11-39).

'

E, lembre-se
Declarações de Renda (Jurídicas e Físicas) _
Escritas av-:ulsas -;-:- R,egí;;tro de ,Firmas -'- Cons­
tituição de Sociedades - Distrat,os - Reg's_
'liro de Marcas e Patentes, etc.
VOLLRATH & STUEBER LTDA. - Rua 15 de
Nov. 642 - 1.0 Andar - Sala 5 - Edificio

Banco "Inca'" - BLUMENAU -: lPone; 1378 _

C. Postal, 259.

C�neU'tllm03:
It,;frigei-ador$ ,Domésticos" neirlger.açjio em Gel'aJ
MaqUinas de lavar, F?.!:'óes e��Jrjc9�p .l}spirauurefl dtl 'fi"Enceradeiras, l.iquithficadores etc...

'" ,;

- R e f I) r mas ,-' -p r n t tl ... li
ÇA�A DO AMERICANQ S/A.

Secção nomestlca
-

Rml' 111
--

de Nov��bro�' (73 t�(' "['6�J• NOSSA D-lVISA E' SERYIR .;
-

-AntomóTefa
Caminhõellll

Fj,>< Camlc.netell
t�i���.I_
�:;;,,; !

fr;.�.�- r

$i'J;
�

.

. ;�. "

TROCA
VBNDA
COMPRA

ESCRITOR_lO TOP,OGRAFICO (ATARI8É"SE
Levantamentos

Loteamentos

Demarcações

precição - Pre5�eza Preços

Rua Felipe Schmidt n,o 11 - ITAJAI'
Correspondeu .á intensa esp�c"; onde, o ReI" d- F I' tt t· ,_

'

a, c la, O'1l0U CQ!I
a lva o SUl1tuO'So e aTIlmad·.) 1,;, i ta dos tio! u d

'
,

-

I a.l . .,

� ,', , g
,

e es< 'que se prolon_"e carn,av esco que o Blmr,aÍl,:(l gal'am até altas' horas ct' d'gr�mi'o Marabã reali.5oü sabado, gaiJa de ont
"a ma, l'U

1- d
em,

nos sa oas {J' Teatro Ca!Jüs NA SOOIEDA'DE _,
- ,

G: CUL'1'lJ"TtAL,
ra visto, na manhã do crim,?,

I
qU2 o individuo a q1l@ se, :r,efe O'mC.5, o.nde, S.M. Rei :'lIomo LIRA

nas proxíimdade;s da GrtJ.ta da re é Il)otorista, e, CO,mo atu" fOI entusiasticamente hOlu'n". Re ti 1 '.

, da I d"
ves U-flC> ,( o maXlmo - bri-

Imprensa.Mu'to eI1,1bora,as sin almente não possui. carro, a- gea pe os seus sub ltos pr.o- lhantisID':> fi I'ntan -'b _

.

l' d 't d f'
- lon f ,- t'

,sa VI raça') o

dicClnclas rea lza as por aque- proveI a-se 'a pro lssao ' que glln-se a 'o la a e a.o alv.)I'''p.f'r baile I
'

'

1·
.

'1 t" d' f
'

f h t' d d
.

,

-,

-:' '- carnaya esco que a Socleún.
le'po leIa es e]am. sen ° e1- ora exerce para az;er c an a !l ommg? ao S)m do aplaulh- de Cultural Li"a d' b;

,

"','

tas sigf.!.os,amente, "abe-se que gens o:rlp art,istas. Esse indi_ d'JI e.festeJado Jazz "Co-pacaba- V lh ' '

r, o 3_.'rQ (;i1

ele tem 'COlUe, co_aut'Jr do :a5- viduo tería conhecido- 'InadQ ,na".
e a, pr_�Q1'oveu- ontem a nc.t"

sassinio\ dó- maestro Uln fre- por 'n(ermedio de Rolf Hísrs BAILE CARNAVALESCO
em sua sede Social, cujo - ,wé'u--

quentador assid'uo dos l:iàstido chmann. fi;! IXlst'eriormente
tecimento mOlI18S<:'J marcou éPD

l'es do Teatro Munícipal. 'Es. cor;,duzido o motorista ao 10- NA: S,N.R: !PIRANGA ca 1WS anais da história ca.'mava

te, segundo �ciedít?- o I?:0lic'al, cal uo crime. '.- D,oInmgo" f_rImelro_ fd�a dt: Ca,� 'L-;sea da cidade. As hómenagefr'j
se não, teve ,particlpaçao cirre Por outr,:) lado, cont'nua a

I
naval, o dls<m.to grenuo do ha,{ t,ributadas á S,:à.f. Momo 1 �

ta 1'10 homicídio, pelo 'men<Js policia empenhada em de,;. 1"J' de �toupava seca" Socied<'.Je '(,Jnic'o ,foram as majs signiti<!aU
conduz':tL, lnac10 ao locai do cobr:l' ':I, paradeir,Q !da loura Esportiva e, Rec_reativa Iplranga va;s. tendo Df< fDliões brinc�d�' a'
homicidio, misteriosa, que conheceu o que, _reunp o, quç há, de melhor ,"(aler.

--,
"

AcreSCN'lta. 'ainda maestro .e lIÍéÍcio Pereira-, e J
da sociredade local, reali8o'1- o REI 'MOMO ESTARA HO�E-

SUspeitas o detetivQ: possivelmente', º zomuplic-e. seu primeiro baile á fantasia. REINANDO NO OLIMPICO
_Com·;) em todas 'os anos�_ 'está

�en,do aU'Sios_all1imié"
,

�gu:i\:r;lqa
o, g_.rBl'1�l� b8J'IIIl cafl�ljI.vâ1,��'�o ,que
.o slmpaüco Gremio ESPOltivo 'Ó­
limpico levara a efeito,' h�:lj,t '-':).
I\çJite, nns s1,lntuosoll salóe,s' ".'_do
'I:eatro Carlos G(jmes.. -Rev€'5tin'
se de uma h:a(H�ão i.ríenÍoo:'à.v�i
�� bailes � fant?>sia d·:} "n1á;iê rÍporIdo da _CIdade". é de se prever
,que a folia momesca dé' hoje -Se
carate.ri\'s'c pejo m�s,mo

-

elltirsias.
�o que sempre'; empolgou' os _S9
elOS. S?a li;fag-estade R,�i 149,m.Q
I e UlllCO receberâ hOje a ni:Jhe
de SEIIlS subditos as màis :consá�
gradoras homenagens tudQ lev..tri
<io a crer Slu; o ba!�l? ,4:J, ,Oli;npi
co

_
marcara

_
epocl/.. Abr,ilha,ntU=á

� baile o famóso -jazi iioriãrlopo

lhtan�.
do ?lube -5-,de Fe,t'e,r�it'J:,

que Ja (alcançou extraordiaáiio
I exito nos bailes do, C.N': Aní�ri
,;c\J..

.. I ·

ARMAS E MUNiÇÕES
-

'ti

Anna:! de caça, �O1'":
te, revólveres, -:piSto.­

las etc. - qualquer
mal'4)3. COMPRAM-SE

NA

_ (a� !�!�N:U(�a: fi
li Rua. rã de NQl'•• 139-1 �
�����

cOTrencia.

o Gonçalo.

, (OlE'GIO SA MIO ANTONIO
a Casa Buerger
onitona com a sua Uqui·

daçãode retalhos e sáldo· e·
balane.o

Rua 15 de Novembrp • 505 '-

f'cii'is':E7TERliõ'SIll'::1,�, COTh'IPRAMOS E VENDEMOS E1\I TODOS 'Os
-

I, ,PONTOS DA CIDADE E
Antes de realizar qualquer ne�óCio imobiliário,

....

�
--- cf}Dsulte·nos ª

"ORGANIZAÇÃO BLUMENAUENSE LTDA." ª
Rua 15 de Novembro, 870 - 1.0 anu. Sala 5 '::

:: 'Telefone; 1 5 7 2
' -

= Onde se realizam os meIh(}rcs negócios ele imóv�is _
- -

�lmU!nn!�1�1't�UYftmm�lllill!lIIIIIIUllll111IUlIIfJm.!fIlRonllmmJfJlI�

-
-

-

-

-

?���.� i''(.'l'"''
.

'W
��ame ,de admissão: realizaçãa, no dia 23 e seguintes

de fe'vereíro; ,matrícula., até a véspel-a do exame' curso pre-
paratói-:o, do dia 15 a 22.

,- ,

E:iam€S de 2.à época: realizam-se "'m 25 de :fevereiro'
é preciso fazer inscrição;

,

Exames d�, 2 ..a. ch:únatla: em 25 de fevereiro; in,scrição
até a véspera;

,

Matriculas para o cur:;'lI .de admissão, gtlJar,ial. colegial.
técnico' de contabilidade, do Senac e de madur.eza, -do dia 15
a 28 -de fevereÍro. ' _' _ _

,
.

Cursá de línguas' (Português, Alemão, Francês, Inglê:.:;):
matrícula e irífo-i.inaçôes, depois' do dia 15, na Portaria do
Colégio.

Horas (l.e expediente: das 7.30 às 12; das 13,30 às 18
hor�. l

'Blumenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Um .Adml'caso;J! e
PERSEGUNDA SAS "TES TEMUNHAS DE JEOVA'"

I
prema Côrte Norte.�AmeJ;icana. , . _ ., ,

\PERTINAZ CAMPANHAPOR UMA INSIDIOSA E Realmente, aSSIm é porqu: a. Co�st1tU1çao Bras�eIra, .e� seu Artigo
l�l, assegura que: a) TÇldos sao rguars perante a Ieí.- b) Nmguem pode

DE ORIGEM SECTARISTA cer obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisà senão em vtrtude
De tempos a esta parte tem surgido na imprensa do pais certas de lei; c) Por motivo de convicção religiosa é licito

.

noticias maliciosamente êl'u-igidas, visando tnccmpatíotüzar as "Tes- cusarem prestar serviço militar para atender escusa
temunhas de Jeová" com os poderes publicas e o sentimento cívico de
do povo brasiléiro. ,

Consoante à orientação 'seguida de não estabelecerem
e nem lutas estéreis as Testemunhas de Jeová" têm mantido uma
atitude serena, sem r'eagtr às pedras que lhe são atiradas, certas de
que o mal contém em si mesmo o germe de sua própria destruição.

Todavia. a repetição sistemática de insinuações maldosas, de de.'
formações propositadas, de deturpações e de incorreções. no relato
dos fatos e de Sua conduta' religiosa, tem-se tornado tão frequente que
as "Testemunhas de Jeová" se vêem na contingência de vir a púbfico,
para restabelecer a verdade, esclarecendo a opinião nacional acêrca
de sua organização, de suas finalidlades e de sua doutrina. Por isso
convidam as pessoas de bem a lerem suas pUblicallões a fim de se en- raso

contrarem depois em condições de errntrr julgamento. As 'autoridades públicas dos mais díversos. puíses já s� pronttn-
Veiculam ditas noticias que as "Testemunhas de Jeová" se In- ,ciaram 'ai'respeito dt!s "Testemunhas de Jeová", definindo-as como uma:

surgem contra a prestação do serviço militar e do culto à Bandeira associação religiosa com direito ao livre exercício do, seu credo. Dentre'
Nacional. estas. as do Brasil, em várias oportunídades.

'

.

Não é verdade. O que as "Testemunhas de Jeová" reatménto têm Parece, portanto, que somente por uma ignoráncia se explica 'essa
feito é invocar a seu favor 11 escusa de consciência prevista no Art. estranha campanha contra as "Tt-,temunhaa, de Jeová". 19norancia 'de
141, parágrafo 8.0 dia Constifuiçâo Federal para se isentarem, por mo- que as "Testemunhas de J:eová' constituem uma grande comunidade"
tivo de convicção religiosa, de prestarem serviço militar e saudação J religiosa disseminada pelo mundo inteiro, Ignorância de que elas devem

________• ;....____ à bandeira. "

receber o .rnesmo tratamento dlispensado às demais comunidades reli.
No tocante ao assunto, esclarecem ás "Testemunhas de Jeová" em glosas, porque todos são iguais perante ;1;' lei. Ignorância de que nin­

seu livro de orientação doutrinária intitulado "Seja Deus Verdadeiro"; guem. pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer qualquer coisa' se­
a) "Apesar de não saudar a bandeira de nenhuma nação, a "Tes. não em virtude de lei. Igncrância de 'que não há lei alguma que obri'"

teIllunha de Jeová" respeita os bons princípios representados pela bano gue o civil a saudar a Bandeira. Ignorância de que, por motivo de .con­
deira nacional -onãe vive. Adicionalmente ela demOR&"tra. respeito tanto vícção religiosa. é licito aos cidadãos brasileiros recusarem prestar
pela bandeira como pela. nação que esta representa. obedecendo vo- serviço militar, a fim de atender escusa dIs consciência. Ignorância de
luntariamente a todas as leis vigentes do pais que nã� estiverem em que é inviOlável a liberdade de consciência e de crença e 'de que à,
conflito com a lei do Deus' Todo-iPoderoso". União, aos Estados e aos Municípios e ao Distrito< Federal é vedado em.

b) "As Testemunhas de Jeová" não são contra aquêles que saú- baraçar o livre exercício dos cultos religiosos. São todos pI'eceitos ex­
darn ou desejam saudar a bandeira de qualquer nação, Ainda mais: pressas na Constituição Federar Brasileira, e, pois, não deveriam ser
elas não estão contra o desejo de qualquer pessoa de servir nas for�

I
ignorados,

ças armadas de qualquer nação, nem se lhe opõem" ,

' Aliás tão só a escusa da ignorância permite às ",Tli1stemunhas de
c) "Elas não tentam converter o mundo para q�e haja recusa dc Jeová" coneederem a seus detratores e" perseguidores a escusa da boa

saudar' bandeiras ou pegar em armas".
.

,

fé, para que lhes possam de antemão perdoar, porque não sabem o que
Todavia, por imposição de preceitos religiosos, bem defiriidos no I fazem. Pois, em caso contrário, se não ignoram, se ,tudo conhecem, e,

Velho, e no, Novo Testamento, as "Testemunhas de .Jeová" se consíde- 'não obstante. erram, ,proposital e deliberadamente, então seria a hípé-«
ram Impedldas, por proibição de Jeová Deus e Seu Filho Cristo Je- tese da mais requintada má fé e de um violento atentado contra as

sus, de prestar culto a símbolos, como a bandeira, por que iSSO! instituições liberais do r'eglrne democrático' vigente no Brasil.
representa ato de idolatria. vedado pelas Escrituras Sagradas conforme Isto pôsto, cumpre assinalar de que não há notícias dle que o jsra­
assinalaram no citado livro H-Seja Deus Verdadeiro", a Fls. 232 a 238, 511 tivesse maiores eolaboradoras na observância exata de suas leis
sob o titulo "Recusa à Idolatria", donde se destaca o seguinte trecho: 'que as "Testemunha� de Jeová". E para isto chamam o testemunho do

"A sua postção perante todo o mundo, a êsse respeito, é bibliea. próprio Povo Brasileiro, o qual já se acostumou a ver e a sentir co-:

A recusa de saudação à bandeira é baseada nas leis proibitivas do Deus mo as "Testemunhas de Jeová", exercem o seu mister, .reuníndo-se
TodO-POderoso, 'expressas em 1 Corintios 10:14 e em outros lugares das em "salões", 'indo de porta em porta distribuindo publicaçÕes bfbrícas,'.
Escrituras Gregas Cristãs, bem como dlas Escritura Hebraicas, No ca- concentrando-se em logradouros públicos pregando s, Verdade. .propa­
pítulo 20 do Exodo está escrito: MEu sou Jeová teu Deus, que te tirei gando mocãestamente os ensinamentos bíblicos, de modo 'o mais ,ordeiro
da terra do Egito, d& casa de servidão. Não terás outros deuses diante e respeitoso. E' exemplar li conduta social das "Testemunhas de Jeo�
de mim. Não farás para ti imagem de escultura, nem figura alguma do vá". Enten<\endo que o mundo é dos mansos. agem de forma que ja­
que há em cima do céu nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo mais se viu uma "Testemunha de Jeová" envolvida em d�sordens ou
da terra, Não adorarás, nem lhes darás culto, porque, eu, Jeová teu crimes.
Deus" sou Deus zeloso, que visito a iniquidade d02 pais nos filhos, na Dando a César o que é de César e a Deus o que é d,e Deus, pregando
terceir-a e na quarta geração daqueles que me aborrecem e uso de mi- a palavra construtora dle Cristo Jesus, a doutrma da mansidão, as ,"Tcs'
sericordia até mil gerações daqules que me amam e aguardam os meus ternunhas de Jeová", representam, em todo o mundo, pois se àcham
mandamentos. (Exo. 20:2·6) Em virtude de sua consciente violação drssémínadas entre todas as nações, o princípio da' ordem e do acata­deste mandamento, voltando à adoração dIe um ídolo, imagem ou sím- menta às leis. sem o que não é possivel a permanência de governosbolo, Jeová puniu a nação israelita e o seu povo, os quais tinham liberais e ordeiros, isto é, da verdadeírc democracia. Entendendo qu�feito concêrto com Jeová no sentido de lhe permanecer fiéis. (Exo. os governos atuais são humanos, não tomam parti':l::> em politica. Sua
32:1-8) Qualquer bandeira nacional é o símbolo ou imagem da sobera- atitude em, face dos governos autocráticos é apenas de defesa. Ássimnia dessa nação. Muitas bandeiras nacionais trazem semelhança de foi com relação ao totalitarismo nazi-fascista, assim tem sido
coisas que há nos céus, tais como estrelas, o sol, etc.; outras tI'azc::n aos estados comunistas.
semelhança de coi�as da terra ou de suas águas, tais como a águia. ' "Os missionários estrangeiros, íormado� pela Universidade
o leão, a serpente. o peixe. etc .. Tôdas essas semelhanças estão abran-

I

lead, existente nos Estados Unidos, c pertencentegidas por Exodl� 20:2-6. A bandeira de cada nação é comumente res� I Jeová", os quais se destinavam a colaborar com seus ,irmãos brasilei.
peItada p�r essa nação, p_restando�lhe o povo ob�diéncia como Sendo, ros na propagação da Bíblia, sempre obtiveram sua permanencia deff-
sagrada. (The Encyclopedm Amerlcana, Vol. II, pág. 316). Não

impOr-j
nitiva legal no país.

'

ta que. n,em todos considerem a cerimõnia de saudação à bandeira co- Foi, por isso, com choc�nte estranheza que tomaram conhecimer.to. .

m� rehglQsa .ou sagrada, eia. ê, não obstante, uma cerimonia política da decisão ministerial de 22 de outubro de 1952, que, em proceSso ;u-" ' .' Jul�ando que ° senhor pudeSSe levar a sé,.
pe a T;.�al � sImbolo, a bandeIra. é adorado .ou saUdlado"., _ . .

'mário, sem ensejo de defesa. determinou: a) o indeferimento do' pedido rIO. a :ntr1galhada. Aliás, d�o seu grande apreço pel?- Osvaldf
c

s. sao as :.azões poderosas, os ��tlvos. de conV1cçao relIgIosa, de permanência no país das americanas Esther May Tracy, Olive Mc.

I
Te.txel!a teve ontem a �erL7a,.qua.ndo, conversandQ �m P.eê;'

qlL ��>rI�am as. Testemu�as de Jeava a lllvocarem a escusa. ele CartIl-ey Rinker e Wilma Jane Alexander, por serem missionárias rias trop':llIs, .ouvoJhe esta �lr�da. "

,': ,'. ': ,,},;,conSClénCla pre_v,sta no paragrafo 8.0 do Art. 141 da' Constituição Fe- "Testemunhas de Jeová"; b) inStauração de processo de expul".ão dos -.0 ,Osv�ldo .Te_Ixelra, quan�o eu era ,mIUlstro, da Fa�
dera� par� se Isentarem de saudar, ou jurar bandeira. '

, norte-americanos Charles Dillard Leathco e George Edward! Alexander I zenda! e que fOi e1e!t.o"l?0li' mIm � ,!nntor ofIcial dos 'Vargas •• i
s

am�e� par�.atender a �m dever de consciência, imposto pela por terem tomado parte na constituição da "Sociedade Pupllddad� I E, ieLzme!!te, ,�lJ!2 cont_nu� c.?m�·:a mesllla palheta.da: Boa Es:
na .c��vlcçao-rehglOsa, se c0n;'-dier� as "Testemunhas de Jeová"",jm'-'. Consolação'" c) a propositura ,da processo jUdicial de diSsolução da 1

cola. V.,
.

seu Bnr�eto�. :rª.l�fls:in.,::lUO Sfue. serIa .V., rn:urt
posslbIlItadas de prestar serVIço mIlrtar junto às fôrças armadas de _

'
, quadro feIto por 'um daqueles ,pont6:res da ,Blefuút

'

qualquer nação, consoante às seguintes observações feitás no referido Ila!ll
..

t d b b ..•
-

t
- E ° senh:',r, ar.

'

'!io?·
,

,

livro doutrinário "Seja Deus Verdadeiro".
.

I'
1••IS "mIe' ar eDsVO .rrac a aSla lea A nossa conversa pôde c�mtinuar porque anunei.a�

"A atividade das ·'Testemunhas de J'�avá" como
.

i t RIO, 27 (MeI'id.) - O presi-, g>:Jr pudessem ser sel-ecionadas ram a pr�sença dn S"'..1l� or AppIomo Sales, modelO' da ]í:sco;.
. .

-, mln s ros, ou-
d td· la da Beleza Permanentetorga-lhes o dIreito de reclamar isenção do serviço militar nas forças
en e o Banco de' CredIto da

I
as firmas que ofereceram as C t" d ",". rtd dla

- .
. - Amazo '

G b
.

1 li .
er LSSrmO as lJ1:ras Ince as

�rma as s naçoes em que VIvem. A sua Isençao também exoner� as .

nla, sr. a rIe ermes mai'olres vantagens garantias. �,
'

'BARD' T'.Te�temUnhas de Jeo,:_á" de executar o trabalho regulamentar reque� f Fllho, nesta capital, tratando do _.

,-
" ....E O

n?o dos que, por razoes de consciência, se opõem ao serviço militar r problema do p.t:eço da borracha,
-,.....--....- .....--�:

c�mba�ente ou não combatente, porque as "Testemunhas de Jeová" J' C'.:mflrm.ou-!liGl> ontem que, efeti­
sao �11l�1l5tros do EVangelho e não pacifistas religiosos, politicos ou vamente, vamos precisar mOais U·

a�ademICos. Reclamam a neutralidade e os direito$ dos neutros, �m ma vez de importar matéria priVIrtude de su_a condição dOe emb.ai_:;:adores do Reino de Deus Todo·Po- ma asiática. para completar asderoso. �ta e exata:ner..te a posIçao tomada por Cristo e Seus ap6sto� necessÍ1iades dQ consumo da
lO,:: �J?ao 18;.362 Mals ainda: es�a pOsição foi assumida em Rama pelos du'Str!a nacional, esclail'eeendo
�rUl1lbvO� cnstaos, lançad�s aos leões pelas governadoI'e autoritários".' entretanto, que tais im da õesA perfelta e suprema leI de Deus Todo-Poderoso sempre previu a h' ·t f

.

po ç

isenção aos seus ministros de prestar serviços extraordinários ao es-
a mUl o �ra,m prew:tstas pelos

tado ciVIl. Com efeito, no primeiro recrutamento da nação israelita
que se dedIcam aoJ- .e�tud-o :dos

pelo qual os seus varões foram recenseadlos para a guerra, uma cláu- pr�blema:: d-esta matena, prima
sula foi incluida para isentar os saCerdotes e levitas que ativamente rÃ lndustna de artefatos de bor­

executava.m os Sel!';; deveres ministeriais. (Números 1:47-54; 2:33;,26:62) lracha !em ti� extra(}�dim:ri.a ISegcndo eSSe precedente, as nações esclarecidas, alegando serem cris- tlxpansao, e nao te.ndo SIdo lDI­

tãs, há séculos tem isentado os ministros do serviço militar, Atualmente, dado em devidO' tempo' e com a
um dos principais membros da organização da.s Nações Unidas, a. saber, indispensa.veiL extensão o plantio Ios Es_tados Unidas da América do Norte, declararam as "Testemunhas de racional da seringueira. os serin
Jeova"

. c�mo sen�o �ma organização religiosa reconhecida e que os f.g:;.Js 1)a*'iv<ls viram-ser na ifilPOs-1seus minIstros estão Isentos do treinamento. e do serviço nas fôrças I sibiUdade de acompanhar o rit-
armadas".

JlI, � II CI II O n s u m O; com
Realmente. em tõdas as suas dl'V t' 'd d b dersa; a lVI a es, os mem ros as sua pI'Jdução, par muitos mQti."Testemunhas de Jeová" foram consideradlos pelo "Quartel General vos 'Onerosa e dificil.do Sistema de Serviço Seletivo dos E.U,A" como ministros religiOSOS Através de uma :ierie de faeiUregulares c, assim, equiparados ar.s ministros de outras religiões.
Em 1943, com o Estados Unidos da América empenhados na Sc.

dades oferecidas aOs seringalis­
gunda Grande Guerra, o General Diretor do referido Serviço Seletivo," tas, conseguiu" o Banco de Credí
em seu relatório ao preEidente Roosevelt, informa.o <!la definição 'dada to da Amazonia elevar a produ­
pIo Q. G. Nacional à vocação dos ministros de religião e dentre eles ção acima do maxi'll1':J p;revisto
incluía as "Testemunhas de Jeová"',

'

' ,

,

'

pelas estatísticas levantadas so­

Em 1945, pondo em liberdade uma "Testemunha de Jeová", a Cõr- bre OI a'SsuntO\, com o que dimi­
te de .A�eração dos .E.s_tados Un�d.�s .para � 7.0 Distrito considera�

cO'J
nuiu de forma sensi."el o VOlUDle

mo mllllstro de religlao, benefIcIarla da Isenção dia Lei de Treino e total da borracha Importada. a­

Serviço Seletivo. " tê aqUi, em o.:>mpàração com <IS
Em carta dirigida pelo Diretor do Quartel General do Sistema de calculas primitivos. Todavia, dn

&!:rviço Seletivo do Exército ,dos Estados Unidos ao advogado geral das rante algum tempo, e até que en
"Testemunhas de Jeová" ficou amplamente esclarecido que a� "Tes· trem:a prodUzir as culturas de
temunhas dle Jeová" estão isentas do treino e serviço militar de acõr·· seringueixas que estão sendo refldo com a Lei de Serviço Militp.r l' das

.

e 't l' B ., d'E' 1 ..

I
'íVza ,ln 'VI ave e o ra::H a

ConStitu�:ã�v:�er:�z::�r������-��e��:s I:;:����!Oo �ir!�?��ç�:sabst�: quirir nOd exteri'lr, de �UandQ
rem ãe prestar serviço militar � culto à Bandeira, por motivo de con.

em quan o, algumas par:hda\S su

Ivicção religiosa, não estão as �Testemunhas de Jeová" 'contra aquêles plementares desta matena.

que prestam ou desejam prestar serviço militar e muito menos contra INTERESSES ,
ACAUTE-

os que prestam saudação ou culto â Band!eira. Da mesma maneiI'a co· laADQS

Imo o sacerdote católico, por ser celibatário, em virtude de voto reli. O sr. Gabriel Hermes Filho à-

gioso, não é todavia contra o casamento, nem contra aqueles que se P.t'Ove.itou a ocasião' para. infor­
casam ou desejam casar-se, assim também as "Testemunhas de Jeová" ma.r quCi não tem' a menor pro
não são contra o serviço milital· nem contra (I culto cívico â Bandeira. cedencia a critica divulgada pOI {
mas, apenas. por dever religioso imposto pela Bíblia, consíderam.-iSe, um jornal desta capital, sobre ü (
elas próprias, impedidas d� prestar saudação ou culto à Bandeira, de iritédo que tem presidido a!! t
qualquer nação que seje, ou serviço nas fôrças armadas dIe qualquer ,importações de "'om'a elastica fei
Estado, por não se envolverem em guerras humanas fraticidas., tas até aqui po; aquele Banco,

Embora não saudando a bandeira d!! nenhuma nação a "Testemu-' que, n';) caso em apreço limitm;nh3 de Jeo�ã" todavia resp�ita. �s simbolos nacionais e a bandeira do se a executar' as deterr'ninaçõespais onde VIve e ,os bons prmCIpIos que ela repres-:!nta, acatando sem· d Comi
-

E t· d D fpre todas as leis do Estado Civil enquanto estiverem etn conflito com da B ,ss� xec� IV: e
. e. esa

a lei de DeliS, dlando, assim, a César o qU'E} é de César e a Deus o que .a, .orme a, rargao o MmIste'
é de Deus. A lei de Deus proíbe" a idolatria e suas vidas pertencem a

rIO da Fazenda., "ao' qual cabe I)

• Ele e estão a Seu serviço. controle dos assuntos relativ':ls
Ainda mais, não se. furtam as "Testemunhas de Jeová" a eooperar

à este prOduto e seus artefatos.
com as autoridades nos serviços de bE'm público. ,Na desempenha da mi'Ssão que

Em plena guerra, II Suprema Côrte dos Estados Unidos da América, lhe fon:a imposta, o Banco diri·
por acórdão de H de junho dle 1943, proclamou seIenemente: "A:sall-. giu-se à Carteira de Exporta­
dação à Bandeira não pode ser feita compulsôriamente por qualquer �ão do Ba.nco do Brasil, que;. I'CE

ci�iI, homem, mulher ou criança, nos E�tad05 Unidos, pelas razões se- ..ond� 1!Ifa:fi� que as
gumtes:

" "IOmllru cogitadas tivessem lu­
r - Os direitos de liberdade de consciência garantidos ao Povo pela g'ar atraves de firmas holande-

I C?nstituição, 5�0 direitos superiores aos direitos pertencentes ao' 00- sa'S, para liquidaçã', em cruzej­
ve>rno Esta�';lai ou �ed�ral. II - ,O Congresso dos Estados Unidos e res, d€!Iltro dOI Acordo de Paga-I as Assemblelas Leglslatrvas dos dIversos Estados, bem !!omo órgãos, me t Br •• .,... 1 dt·

- -

i
.

d
- -

n os asb'=O an a para quef repar Içoes e agenc as agm o por eles, nao pOdem infringir os direitos �t d';",

de "livx:e consciéncia garantidos ao Povo pela Constituição e, se assún �VI, assemos t) lspendlo de do
r

fizerem, é dever solene dos tribunais interferir para proteger os di- a'l'es.. .

Ireitos soberanos do Povo. nI - A unidade nacional de opinião não
Assentad,o 1550. p.')r nwlO de

pode ser alcançadla por uso de compulsão e força por parte do Gó" concoil'rem::i<a publica, com edi­
vêrno ou de qualquer autoridade, grande ou pequena, mas deve' ;ser tais pubUica!dos em tres matuti­
deixado desenvolver-se espontâneamente, debaixo das instituições de nos, procesS01l'",Se a escolha dos

llib(irdade,
de palavra, de inIprensa, de associação e dIe adoração" agente� para a efetivação das l

. .

Como a Dec1araçã? �e_ Direitos da C�mstituição Brasilaira se iden... compras, I!'.)S leilões pubHcos
tl[l.ca com a da Constit1nçao Norte-AmerIcana, conc1ui-Be, làgicamente, ooS centros de produção. A Em

" que, no Brasil, as "Testemt:nhas de Jeová" estão' protegidas, constitu- baixada da Holanda. com -escla-
��"r:� � �...��:n� I�.. ;" • I cionalmente. pelOS mesmos direitos de liberdade de consciência, cren- recimento3 SUbsidfarlos contri-

...._.....__�..'"=_=-"''"�='''.-...l-....,.,.;__.,..+.,.".,"..,_...."""'''''-n;q_=-__,,. ..__.._ "'>4=-"'_"'."'"
ça, de paI3,Vl'a e dIe !.\ssoçlação, sO'en�ente jã :prQçl>lffiados pela Su- buJlt p,� �ue' (!Om a.b'w)utq ri-
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lDEUTSCHE SPA LIE
KURZE BERICHTE

RUNDFUNKSENDUNGEN NACH
UEBERSEE

Nach Beseitigung saemtlicher nach dem Kúe':
ge entstandenen Schwíertgkeíten konnte in vergan­
genen Sommer eine Sendung der deutschen Welle
nach Neberse., wieder auígenomfen werden. Zu�
naeehst konnte nur ei nverhaeltnismaessíg schwacher
Kurzwellensender, von 20 KW, erríchtet werden. Er
hat keínen guten Empfang ueber die weite Entfernung
hin errnoeglícht; Ab Januar 1954 soll ein zweíter
Sender von 20 KW eine Verbesserung der Empfangs�
verhaeltnisse bríngen. Ein voellíg eínwandfreíer Em­
pfang in Uebersee wírd allerdinge er� in 1112 bis 2
Jahren moeglich seín, sobald die neuen viel staerke­
ren Sendeanlagen mit einer Leístung von 100 KW er­

rtchtat seín werden, deren Kosten 7 Millionen DM
(etwa 70.000 Contos) betragen.

DEUTSCHE

TRANSFElIt AUS ORIGINAEREN DM;.SPERRGUT­
HABEN'

'

Nach ei11:�r Verlautbarung der Bank deutschér
Laender vom '5'; Januar 1954 koennen die Landeszen­
tralbanken bis auf weiteres Genehmigungen zum

'I'ransfer aus originaeron Sperrguthaben zur Unter­
stutzung im Ausla�d lebenden natuerlichen Personen
nach folgenden Grundsaetzen erteilen:

.

1) der monatliche Hoechstsatz fUeI- den lau­
fenden Transfer bera�gt fuer jeden Berichtigt;en DM
500.-. Auf den Nach.\veis, der Notlage oder Be.
duerftigkeit wird verzichtet. Der Berechtigte muss

erklaeren, dass ein weiterer Antrag auf Transfer .sol­
cher bonatlichen Zahlungen aus Sperrguthaben bei
einer anderen Landeszentralbank nicht gestellt ist.

2) Darueber hinaus kann auf Antrag der Tr;ans­
fero voh 'B.etraegen bis zu DM 10. DOO._:_' aus einem
eirizelnen originaeren Sperrmark-Konto in einer eiri­
maligen Summe genehmigt werden, wénn das be­
treffende Sperrkonto af 31. 12.1953 kein hoeheres
Guthaben aIs DM 10.000. - aufgewiesen hat. Auch
hierfuer so11 auf den Nachweis einer Notlage oder
Beduerftigk'eit verzichtet werden.

t

3) - Die Ueberweisungen duerfen nur an den
Kontoinhaber und nur nach seinem Wohnsitzland
ausgefuehrt werden. Nach Laendern, mit denen die
Bundesrepublik ZahlungsbkoIl1IXlen unterhaelt, wie z.

B. Brasilien kann der Transfer nur ueber das betref­
fende. Zahlungs,abkommen vorgenommen werden. Es
ist Sache des in Brasilien usw. wohnenden Berechtig­
ten, die Zustimmung der brasilianischen Devisenbe­
hoerde hi�rzu zu erwirken.

REZEPTE

HAFENFLOCKENSUPPE
,50 - 60 gr. Hafenflocken, 1 L. Wasser oder.
Bruehe. Suppengruen, Salz, 1 Tasse Milch� 20
gr. Fett, Maggi.

. Hafenflocken und Suppengruen mit der Bruehe
oder dem Wass,er zum kochen bringen und mit salzl10 bis 1.5 Minuten kochen lassen. Dann die Milch und
evtl. etwas: Butter dazutun. Mit Fleischextrakt oder
Maggi wuerzen.

KLEINE WINKE FUER DIE HAUSFRAU

WENN KARTOFF�LN ALT SIND

Alte Kartoffeln einige Zeit in kaltes Wasser
und dann geschaélt noch einige Zei im Wasser liegen.
Mit reichlichW.asser kochen." I

WENN SALZKARTOFFELN KALT GEWOR­
DEN SIND
Entweder die kaltgewordenen Kartoffeln in

siedendes Wasser geben und darln zum Kóchen bron­
gen oder auf noch kochende Salzkartoffeln di'e kalt­
gewordenen zum Waermen legen,

WENN KUCHEN ZUSAMMENGEFALLEN 1ST
Deu missrateuen Kuchen vorsichtig aus der

Backform nehmen und in kleine Stuecke schneiden.
Diese l?it Rum oder Arrak begiessen und mit Zwi­
schenlagen von gekochten Pudding in eine Auflauf­
form schichtenund ueberbacken oder daraus K'Och-
pudding be:reiten.

.

HUMOR

ben

"'Papa, warum steht der Storch auf einern
Bein ?"
"Tja ... hm ... wenn er das andere auch aufhe­

wuerde, wuerde oer umfallen".

Sheridan, der beruehmte Dichter der "Laest­
erschule", wurde einmal von eine mvornehmen En­
glaender, der sich sehr fuer den Angelsport interes­
sierte, gefragt, was er von der Angel halte. Sheridan
antwortet: HEi, die Angel. Eine lange Rute, an deren
einem ,El1de ein Wurm, an deren ,anderen Ende ein
Tagedieb. "Mit dieser Definition hatte Sheridan es
fuer immer mit dem Fragesteller verdorben.

Stimmt: "Ohne Geld kannman nichts machen".
"Doch, etwas chon", - ''Was denu ?" - "SclÍul-

den". "

\

'IR
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

J
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I I
Couto;I1NIVERSA'RllU

Fazem anos hoje
a sra. Edith Porto, es­

posa do sr, Ernani Porto;
a sra. Alida Reisch, es­

posa do sr. Alfredo Reisch:
a sra. Luiza Schneider,

esposa do sr. Betnoldo Schnei-
der;

.

- a sra. Elsa Breírner es­

POS) do sr. H. Breimer, res.,
d2nte em Aseurra:
� o menino Osuí filho do

casal Roliert-Leonora �oett_
gel';

- do menino Slllés'o. fi.
lho do sr. José e sra, Gertru­
des Silva:

- do 'menino Walmor. fi­
'lho do sr. Oswaldo e sra. Aní;
ta Goetzinger;

� do m,el1-110 Hilton, fi.
lho do sr. José e sra, Benta
da Cunha;

- d:; menino José, filho do
sr. José e sra. AraCÍ Ribeiro;

.- do menino Pz.dro Ge­
raldo. filho do sr. Acacio e

sra. Maria de Ol.veira ;
- do menino Wilson, filliD

do sr. Antonio e sra, Leonti.,
na Dalmarco 1'2
- do menino Sergio Ru­

dolfo. filho do Sr. Rud-olfo e

sra. Celrna Liebarth,

VIAJANTES

o menino J'-âo Cesar,
:l'i:1ho do casal Antonio_Ad.o._
H �dH Cardoso e que nesta da­
ta completa seu 2.0 anrvevsá-

acabe com as trÇiçcis, antes que elas
. - ..

ocobem com' sua roupa .•• polvilhe
NEOCID-. EM PÓ no inh�rior do ar�

Il. • � '. -;. _,

mário, em gavetas e góvet5es!

casimira do Brasil

ANDIE' MARTINS
DistribuIdor em Bta. Ca.url:ru&

l\1arca Fabl'il da melbor

- x­

Linhos e aviamentos

para Altaíates

t Rua xv, 1-;;0::C-::Postal, 388
I BLU1\-:IENAU

,::.E'
'mita

casamento, porque há moças,
e� rapazes de amadurecimen­
to muito cedo, a despeito da
sua pouca idade, da mesma

forma que se observa o feno­

rtl'eno em inver�o. S'3 antiga-

Endereço Teler; "mcO"

•. Cr$ 50.000.000,00
46:'000. 000;00

- proporcionam
(JS novos.radiofane$

��g1i�lOO nlli� ,

Un"er Wunsd! isl )5ichtbare�
Erholung ohne So�nenbroncl,
Dorurp Verwóhnre Haul 011.
mãhlich an díe Sonne ge-'
v:ohnen und irnrnar wieder
mil NIVEA·Creme oder
N:\tEt,-Uhro·OI s0utzen.

ii Fabricação' de balanças Mar- II
II ca "Moritz" de 20, 30 40 kgs. II
ii -x- II
II Bombas de Pressão e Sucção II
II 1 1:4 II
I! Bombas Inglésas 1 114 li
II -x- fi
II Eixos Para Serras Circulares II
I' -x- H
II Furadeira horizontal para li
II montagem em armação II
II de madeira

.

II

II -x- \1II Ferragem para Tupia, Monta- I

II gero em armação de madeira 11
li, -x- II
I! Ferragens Completas - Serras 11
;! Fita "

Il -x- II
li Platnas simples - 50 eénn- "
li metros de largura II
H -x- II
II Cilindros para Padarias, moen- II
ii das para cana e Dragas com- II
If pletas para areia O�'. pedregu- II
ii gUlho "
II -x- II
II Oficina. fundição e estamparia fi
11 -x- II
II P!'ojétos. orcamentcs e dlemais li
II Informações na fábrica n

(Economista)

�1L AURELIO ROCHADEL'

(Contador)

Com.

Rua 15 de'Novembro 332 m= fone 1061

-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY-­
Médico do,HOSl}ít)ll Nossa Senhora da idI'1

Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 -l!!the 2665
. Residencia! R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

'

. G U R I T I B A - PARANA'
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

Doenças da -pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Man­
chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras. Exces.
soo Flores Brancas. Frieza sexual, Impotência,' Esteri1ida�
de, Desenvolvimento físico e mental. etc. - Doenças crô�
nicas em geral: Reumatismo, Varizes, Asma. Malária erô-

--- nica - Hemorroidas, etc. :__
,

ATENÇAO: Consult� em Blumenalll nos dias 26 a 81 de
- cada mes, no HOTEL HOLE'l'Z ___;_

,��

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INca E CONTRIDUA. ASSIM, PARA
o AUMENTO DAS POSSffiILIDADES DE FINANCIA:rvr-ENTO DA' PRO­

DUÇAO
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" (Al HIDRATADA

Rua: Sio' Paulo, 2.130 F�ne 1508

Caixa Postal, '46, Uoupava, Seta
,,' BLUMENAU"

ReBOIaUs .1
Nê',;'IOi;1

,

,I
�

,

f. ALBERT KUENSTlER
Arquiteto � Decorador - Dtplomado na Alemanha

, ,

,Unicj: especialtsta ern todo) o Es.ado.

Acl';' ta organização e decorações de Interiores de R�-

sídencías, Hoj��; Hctéis, Cinemas e Salões.

Confeccíona , plantas especiais, e cálculos' para cada

SIN.A DR
'J Linimenfo

",�féifo'
sedotivo de

i,
"

Sanador 6· üm bálsamo '.de ação

f;, '

'�

sedativa . c�.Q.tr�
'.

� d6r� ne�t;álgica,
reumática ou mú�cuiar.�Úm.4i fricção
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com SELTlado.r estim1!-la a' circulação
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DECO�AtÓf) títliSi
Eng.o Lu!?: Pl"oe6pio Gonlf�:i Decorador: Rubens Reus!

t
Engenharia. Cálculos. Projétoa. Const ruções , 'l'OfIografia.
Decorações. .publicidades. RepresentllçÕllIs. Ceràrnicas. Iteflc"

tores, Móveis· Funcionais. Rpvist;.s ('strangeir�R •

15 de novembro - 1.374 C: fel,: 1887 - Blumenau - S.C.
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UM' 'IOD,UrO D.O

,11801110810 LICOR DE CAG,IU IA"ER S •• ,.

•

Dr. 'VICTOR r, GARCIA
Cirurgião Dentista

Rua 15 de Novcmtn-o - 1392 -r-r 1.;] andar
Raj'J X - Fone 1694·

Médicos

D ,R. CARLOS G O f F E 11 J E'
CLINICA GERAL - CIRURGIA
HOSPITAL ''''5A NT/\., ISABEL"

ATENDE CHAMADOS 1'1':1-08 FONES:
.

119G c 16:�3 --���

DRe O. R. KRUE6ER
1\'1 E' D I C O

Doenças de Senhoras e Operações. RalOIJ X
Consultório: Hospital Santa Catarina •

.

Consulta: Das 9,31) ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Rpsi.dênda RIJa Marechal Ji"loriano Peixoto, 253

-I
Fone 1258 (em frente ao Hospital Santa Isabel).

�];.-'-�--------_._�----_.__.........-

DR. TElMO DUARTE PEREIRA
-

CLINlCA GERAL -­

Especialista em Doenças de Criança
CONSULTORIO: Inoriano Peixoto, 38 - 1. andar -

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rim Paraíba 1'10 - Fone 1074

DOEN�AS DO CORAÇÃO
DR. CARVALHO
(Electrocal'diograiia)

Aw. Rio Branco, 5 (Sobrado) . Ao lado do Clne Busch
Tratamento de neuroses - (Psicoterapia)

MOLESTIAS DE SENHORA�

DR. RENATO (AMARA

I DOENÇAS INTl'�NNAS
OPERAÇõES _- ONDAS CURTAS

Consultório: r.rrave� 4 de Fevereiro, 3
•

Fones: 1433 e 1226

DR' GEMARDI HROMADA
Especialista em alta Cirurgia e doenças �e Senhoras

Consultas no Hospital Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 15 ]12 às 17 hs.

BLUMENAtT - HOSPITAL SANTA CATllRINA

INSTITIJ'l'O DE OLHOS
Ouvidos-Nariz e Garganta

m � ., DR$. TAVARES e HEUSI .... oe

Rua 15 Novembro. 1.135 - 10 andar
Consulte rio - 1232
Dr. Tavares - 141H
Dr. Heusi _ 1677

Te lefrmes

INSIITUIO DE RADIUM
_ D.R. A. ODEBRECB'PJ _;__

lII.adlotefapta - halos-X - l"ls1l1t'lt:fll.pla � Mdabo·
tanu, _ RESIDENCIA: Rua 7 de Settlmbl'o, U

.

"""ELEFONE, 1441

ClINICA DE OLHOS,
OUViDOS - NARIZ - E GARGANTA � Jj(}

DR. WILSON SANTHIAGO
"ul.t.,nt" a,.. f ..�..,ldade {le !\'ledlclfi;l> ". Vnlv"nl'h..d .. lia 8r�1IJl

CONSU1.TÀS: Horário, das UI àB 12 horas El dl\l!l l�

ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junio ao Ho..

pítal Santa Isabel

Advogados
.
DR. NUNO DA GAMA LOBO D'EÇA

ADV'OGADO
ATENDE CHAMADOS PARA OUTRAS (iOM:AIWAS
RUA 15 DE NOV., 116G - 2.0 andar � BLUl\lENAU

D R. ADEMAR lUZ
ADVOGADO

Atende em quaisquer comarca do Estade,
Residência: - Rua Paraná. g - Fone 1602

ES(;.J'itório: - Ru�, 15 de Novembro, 340 - Fone, 1601

DR. JOÃO BORBA
ADVOGADO

8crltolrlo e residência àrna XV de Novembro.
LUMENAU� Telefone, 1560

FONE -15-31

DR. HERBERT GEOIG
.AD" O G AD o

_--- ._-------'

F.sptn'o ltl li:, HOTEL HOU�TZ
....

Corretores
UlMtR LAH·ROtn
CORRETOR

Rua Ib1'anhlQ N. 2 BLtJ.MENAU

H u M A R ,I O E li R E R
MASSAGENS 1\U:1DICINAIS

(Diploma Alemão)
VELHA "�Béco Porto Urúao, 55

2a5., 3a8'o, 5ato: .• 6a5. feiras das 15 às 18 horas

,
."Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FALSIFICAVAMSELOSDE:CONStJMCJml ()S
VENDIAM'ASFAFRICAS.DEJ\GUARDEN'Ee
O·elido afinal o «Jarzan»
na floresta de ·Jacarepaguá I
Sumariamente vestido, . foi ronduzído à delegaCia

lREALlSAÇÕES DO PREFEITO

Consoante ao que divulga'
mos em r \3sa edição ante­

. r:,_ r, tornarrios público hoje os

detalhes que colheu a repor­
I tagem deste jornal acerca da
í rumoroso caso de falsificaçãu
r d� selos para consumo J{ :
bebidas, reglstrado nésta eida

1 de, cuja denuncia rora apre. I 1j111111----IIIIII-."sentada ii polcia 1:ca1 pelo I

D {PEITOcoleor Valdemar Medeiros, ORESoo DENTE
! da l.a Coletoria Federal. OUVIDO

A refer;d;;!. denúncia levada REUMATISMO
à autorídads polic al, há t;2m_ 'NEVRALGIAS
pos, culminou na'> diligenéiA8 CORTES.GOLPES.PONTADAS
realsadas sabado nela. manhã, PftARJrsSD�r���t�s
a qual confirmou as sW:lpeitas
sobre OS indigitad:s autores

1 i fO ,1,1} CM:'iJrid,) -� VI,' l «> Iíg'ericlas efetuadas, acabou sen­

mem completamente d spi'.:'J, de

I'
do preso um ,imlividUD ,Ie ilhm:i

barba cerrada e cabelos comprt- dada desconh€cida c ([UI! mais

d03 vinha assustando ao anní- parece 'Ser um debil mental que
tecer as moças que traloal,.l::nl se escondia. num maj.azal p. oxí :

no ,Pôsto :el�f�nàc_o de ,:?cli.rc;:,a.1 mo ld.aqu�le pôsto. 'I'I'l.lsro'''co .

gua, A prmcrpio W.> queixas '1- As querxas no. distrito rcpetí­
presentadas no 2 ,o dist.rito p'r

I
ani-so. As jovens telefonistas di

Ilclal pareciam carecer de funda- ...iam qU€I ao sair elo t, 1.\)'n.ll]!J,
monto, mas em seguida i9.S (:i" já pelas dez horas da. nojte, um

homem de cor pranca, de b!l,"]},lf,
C cabelos crescjdos. aparec'a v.':n

pletarnente sem roupa nenhuma
no córpo, nas 'proximidtl, ls c,c

prédio lYT da .r-na (i ,'I' elHit".O
Dantas, onde é situado o PÔS,')

�elefonico,
A figura estranha ilj.'an'{,-ãX

subitamente dr, entre O mntw.:al
existente nas proximidades e

sempre $e fazia precédc" d'. um
longo assobio. O desconhecido,
:pQrem, nunca esboçara um �"s
to de agr-cesão, parecendo as­

aím que- seu propósito apenas de

;:i�:S�: ;:le�:c�:S·po��:�a,::J·\��� "11.', I"tardas as telefonistas que ali- ,r::l �
balhavam, fOoi conttrmad-o tam-
bem p.�la encarregada do Pcsto.

Nadir 'víana, que acrescentou •

t'
, ·

Atendendo aos insistentes razão porque o seu pavilhão parecer E",r ()o dcscrmhectdo ,\, m ' s er1opedidos das populações de I tem sido pequeno para con- debíl eornpleíxão e se assemelha "'"
municípios vizinhos, o tfa- ter as multidões que alí ViL mais a um tipo de

cst.fangfiljD 1rnoso Circo Bremen, que vão assistir as funções.
roo

PRESO UM SUSPEITO i igenciQS
vem realísandn sensacio- Despedindo-se hoje desta O,)m!l. frequencía dar, queLms RIO 1 {Merid) _ D tnais espetâculcs nésta cida- cidade ,o Circo Bremen pro- as autorãíadee poãíclars do 2\';':) de bre�es. dias o titular d�n1 r�
de, realisará mais urna fun- gramou um espetáculo de- �istrito resolveram entrar em 1\1 D.P, en�ará a justiça cs a;_­
çâo hoje à noite em seu veras magnífico ,<> impres- hgenclas pu .ra apurar o (J'u,'�, lIa-, tos do pa:ocesso sobre a morte

'lh- d' Ai .'
-c-

•• via de vPJrdade em toda a

lusto-/
do maestro. alemã" Roli Hirs·pavl ao arma o na a- síonante, com a particípa- ria. O comissário Hel1il'ique, ,1�;;-

meda Duque de Caxias, ção de todo O elenco artís-ltão mais ou menos ti hora ('H1 dchmhan, �'Rd°?-tanào co�o autor

f d d ...l E . .' ,� orrnc 10 o motortsta pI:Onos n os o cmpo uO . tíco da companhia. . (ConelUf! n.· 2." paltlna letra Bl físstonal Insclo Pereira
C. Palmeiras.

. .' _�.__...

As intr ;985 ela
g u a r da - c ; vil · --ao

Desfeita ii suspeita do crime, atribuldo â esposa do policial

Espelaculo de despedida
do famoso C�rco Bremen I ro verde,

sôbre
finais· sâbre
Corno noticiamo" arnplamen

i'�, as autoridades daquele dis­
trito concluiram que o profs:..
sional do volante matou .o. ma
estro e fugiu para Goiás a fim
de, com dinheiro que furta­
ra da vítima, :falsificando sua

assinatura na Caixa Economí;
ca, contrair nupcías, Acontece
que ficou tambem apurad..)· que
lnacio consumou seu intento
crim n-::so juntamente co! um
cumplice. Este a :!?o[ic'a n;�'
conseguiu aind'a identificar,

'musicista assassnado::> reside
um vendedor de automoveis,
que dias antes do crime fora
v'sto p·:r algumas pessoas dirí
gíndo um 'carro marca "Stan­
dard Variguard" de cor verde
claro. Soube o policial, acer­
ca deste. individuo que é pes

RIO, 1 (Merid.) _ Momt,:n duardo Alberto Lascher. dul ros ali chegarmn, estava pra­
tos de pânico viveu a popula I 39 an·}s, (rua J'Oa::luí� Peça-I ticamente afasta.do o perigo,
ção de Duque de Caxias, CO'l1 nl1"3, 91) teve as mãos .quei- graças aos est�rços dos opera
o princi_p:,: de incendi,J ocorri- madas, enquanto seu compa- rios· Mesmo assim. os solda'
do nos fundos da fabrica de nhe:ro, Claudomiro lIlfu1:J, te- dos do fogo trataram de pro'
fogos ex stente na estrada ve as vistas alIngld'�\6 pelo gá'l, ceder novo;) exame no 10-
IUo";.Petrópol's, 159. O fogo tf' estando sob ameaÇa de perder Cl';lI.
ve inicio em um mont'� d'! l.aS ffi'�smas. . Cas:, houvesse prosseguido o

madeiras velhas :llí deixadas AFASTADO O PERIGO incend'o. isto teria sido algo
por 'Jperár;.;s, reti.i'at1::lS da Assim quando os bombei- (Conclui na Z.a págIna. letra Hl

construção que está _,;cnda lc.
'

vantada sobre aquele prédio,
---._.------..

Os rapazes

eo�vo����e(o!oih����:r.�:n�� ID
.. M' ·1'H P' 1-' 'O r :�a:íd:q:O��;TIenauense com "I

Fábrica Nacional de Motárl1s OIS 10menSOlC 1am S I CK.ecução
dos SUCeS"":l.s para es{l'

do posto d-;! Ramos, soo o ('O� I . carnaval. Uma. alegna que C'ln'

mand), do sargentlJ Ribeiro,
..'

t
.

U toI'llJ" 'drsde .

1'r I

.�:?tír�e;�;l��i�(las�����s �o �� Fe lfI"II!f t e'
.

]8 o s D,e
.

M o m o N o' RI-o l:r�f�:ei���n�t�u� ':�����:;��;�
Quartel Cent.ral, .�omatldado::; ;:, se das artü'Ilanhas que a sua ln
'.telQ tenente Ribeiro. dumentária exigia, ma�s -pare-.

QUEIMADOS .

-----�---

ciam UJTI "pletI'Qut" di) queAo surgirem rs t)rímeira�' RIO, 1 (Metid.) - Cert�a do da E'5p�ial. e tropas d? E��,',�!

r
BOM .ENTROSAMENTO IdO qU€l os rein,cldentes ficarão '''marujo'' dos 'mare'� sangr<:I\..(!hamas. os emnreg'�uos r:h '.:'s dois,mil homens ilstãiJ em açii.l1, to, Mannha e Aelonaut.Jca. .<-\ ,quperillltendencia do policia' presos em xad;reze,<; distritais ati,: tos.,.tabelecimento,

..

que é de pro '-Irsde a tarde de ontem. mI. b No entanto, até ás ultimas lIa n:J.€ll\to está a cargo do; dclegado ,"',uurta.-fe��·a de cinzas, o.U até (! I I' f A'.priedade do sr. Eduardo de refa de p'Jliciamento da eidal1e, I as de ontem, nàda \le iln:>l.'nnl lte Costumes, sr. Bellens Porto, \�I'Jnuncjarnento da' Justiça, óm' Uld::<ll�l esbe:'l'ee'" mencal
1.��·

Souza Martins, trataram de d t f I d d Mo o havia ainda slrb constatado,. )1(\. t '�.., I ses 015 aI s 'carna.va escos.

lançar mão de 1'!xtintorC's. a
t',ran C ,�s o gue. o'S

..

e '. 1�1 � que em .seu "quartel general" lt�::,me BeJ,n, a gravidade do crI'
T cf I' tud r

fim de dar combatf: ao ,i'nis- I
Todas a:il delegaCIas c"pec13.iza t1i\ndo-se, ap'lI1as, pequenos con� no gabinete do chef�, 'J,c Policia, me praticado.

u 'j era a eg.na" o e a mo-

troo

I
das ou dintrltais estão com f'CW; fllios que caxCcem de major im- Conta ,.) chefe do policiamento PRONTIDÃO NA POLICIA 1:�S --------------------.----..,.,..---------,---

Neste trabalho, sofreram ag'mtes, de sobreaviso, prontos pOTtanciã: De UU1 modo gcral [,I 'com um ttjJarelha receptC',l:' e PECIAL Desfecho sangrentoqU':inladuras quatr ,1 deles, �c ; para a.glr. ':> mesmo acontec''UllD policiamento esta sendo s·aU'ór.'lto transmis'SCor ·cedido 'llela Rà.U'{) "I_A.;e PCl}hlOiCq�iUa�ISESePmecip.alro.·nilt'st!'daa:O.eonAll:Ma'I'oD'
-

·

Com
corr' dos no SAlVnnr hcal. E-· com a Policia Politica, R. poli- rl'.l. T�trulba, visand'l' 3. facilidade (l.c u 'j� ç

se entrar em contacto com ai; qua,lquer �inal de CODlf1ito.mais I
-

diversas zonas da cidade-. grave se.rao chamados a mter:- ,
PJ11111 1)11 ::�::D:;::' [������l����:�[I����ti���i�TO. 1 �m���'�fO�'!U� d. que Mrui. ti P'�' .,�, M_

o

.IIIRII::III �:R�Ç!:!: ������::f��'���il�:f�·;:�iw�������;g'����!��[ª�ªl. f>m d.��dMO � '"''.'''''''

Para maio'!:" êxito das nt,;tdid,t.:i. ciámentn 'Jos_ soldados da PM. São GonçalÓ, de cerÍ'.) tempo pa genitQres, Manoel Alexanc;re FaI

fOoi a cidade diivi'dida. em tres 21J
Alem disso, R.P. {/Jnhibuiu com ra cá, vinha, suspcitand,o da fide úiaxlo 'S Llliza Lop'!!:; Falciano,

nas di\:!tiontas: norte. 8uf e ceü-
seus carros para cada um dos !idade da ("spQsa, apuraIÍ:io, fi· que tambem residiam no bnr!;''!..

tro, cada uma. sob a chefia do chefes da seto;res, que poderão nalmentc, que Maria -o t.raia. cá!] 'do operário.
un\ conlissario da DelfOgaeia óa

demais pa- ERA AMANTE DO IRMÃO Procurando afastar o cunhado

Costumes Co Diversões. que o traia. sem que este a es-
O polidamerlto o!lt.ensivo dQ.ll

t'tlas '€\'Stá sen.do efetuado' p<:la pJ
licia Ml1iW, que q.ivic1ill fi. ci'da.,i.C
em 26 setores.
Cada selér tem O:"lllO

um oficial daquela corpor�çâ:o,
a.l(!In dos praças. que ,·'ão em .'ea

lidadet, os 'reSl?Jn"'Il. ....eis pdo' hom
a.ndamento dos fe'.5tej'os carnava,

__ -

1
lescos. Não só no eenb:o.. COUlO

falia ((Taxa de SaUde»�'Da Gole ... �� !O;�ic�m::�:rb�:�d� c;tla-

feito de manei'I'a rigorosa, s'.m

lor.-o Fede'ral de 8'0 do Sul lle teIlba .r,gfdo, até agora OI
II

.
,nhum inciden.te de jmporlancia.,

1sb:> deve":se 'em g;rand� parle
RIO DO SUL, Lv·- lL .." ,['o tid,;) SCi' sup.'·ida. Coletoria. dCbla á presteia com que a,correm 'ao

ta rIe 25 de f "rvBreiro pr'ôxcw'l cidade estampilha'i! Taxa li:f! C:l'•. �" local os solcw.dos da Policia Mi
passado, a A'ilsc:ciação d.:> Comi,,� ç,ão e SSI1de, Cl,lja absoluta :l'ftha lUar.
cio e Indl!.stri�\ de Rln d,1 :iul. vem se veriftcando ';8Jdos ÚiB,tI. :POUCAS PRISõES
€lndercçou ao De.Jegado J:!'!d::d acarre,tando graves transt':'l'l;(i;::

f
Relativamente pequeno.,

d� eTsouro N",:cioual. C!!.l 1,'·'>,I'.h e prejuisos comercio e industria sido o numero de oOJrl'cncias
nopoO}is. o segumt€, telegrama Cúll em geral. Grat-os imediata :;0111' policiais, até o momento. Pou.
tra a falta de cstampilhll. "L,,- ção assunto, formulamos ',:.l."; 1, l;'}S, foram ta,mbem, QS i,adivi-
xa de saudn" n'", Coletoria l""rie cia IlOSSOS meLhorcs agradeci.. d,uos prw.)5. ( O M E1'a1 de Rro do Sul: "A A;;socla ;,ku mentos, (as) Alfredo. :Ioá()( J{.:Í<' E oS que foram detidos. .,.'" R ( J A l
O)mércio e IlldúlItria, aC'LUhlla,u ck, Presidente". me.ntos depois e-.ram soltos,

Ido InteresseiS clauses jtJ.l'ldi'�:);· Até o 1.'0 dia do.) mês dI! nl",; - raras exceções, par SlôrClil
mente representa, to.ma llbl'lrà.a· ço de 1054.,. nenhuma rer;p(J,,1a 1.\U s�us «eUros de S'Jmcnos Rua 15 de Novembro Esqul"na d;l Ru::s P6 J;;'lc bde dirigir-se vOssencia para via chegado ROhrl' ... iUlflOl'tlt,'1i • hl'llcia. �I'()l:los fOl'il.ln H(Jv-('rl i.l"",

U lI�. U O S
U�������� ��

.

�U�ri���M_� •••••••••••••'••••••••n�••••�••••••••••••••••

O AUTO VERDE
Na 111anhã em qUe OC01:'reu

o ,crime, foi vist,') nas proxl•
l11tdades da G�tlta da Impren­
sa. local em qu.e se cJ'eu o ho
micidio, um aUla de cor verde
ou azul claro. Com,ú Inad(l
não 'posSu'a aut,�movel, nas'
ceu a suspeita de que '21e agi'
.ra em companhia de um CUi.TI

plice. Entretanto, ;) comissario
Sob tocltils os a,S-pectcE, a f01:a t livo para .:tIO C:il.p:tllSÔCÓl

Façanha, encarregad<} das in.- momistica do C.N. America. ,�l;

,dOS
foJgueldos mais,

vestigações, :r:,81'S'ste na hip6� teve de um bri1ho sem igual, do 'Brasil,

te:se de ter o criminoso com o pOis ns ümoneir<:ls daqU"la s<!"b Veorda!düiros diabas é'(! C(fr.�;tltl\i

dinheiro qu') consegu;ra, feit.o dade tudo fizeram para qll'H" Ha. ram os componentes ô:>. exeelen'

negoc o com um carro e, pos- da ficasse a. desejar. ornamen- 1.,) conjunto nlUsical, envolv(:nu.l),

teriormente, em companhia de tan'do 'J suntuoso salã? ele' a todO'a com a sua cadencia (,
apenas com Esmf!n.Ida d� Sl)U'·.':I

Uln amigo, conduzido o() maes� ças de maneira típica. e rnCoimo o seu ritimo m(�od�)so,
CaJ;deira, que se encontra f:;1'avi' tro para a Gruta da Imprensa. 'agradá,vel a. vista. d,.}S queda de 5 meses, Urna ·1'izilliw. di •

on '8 perpetr·C'u o crime. I st;! reuniram para comemorar (,S
nome Dirce' Cipriano d,.!- Têm sido empreendidas sin-, I festejos ca,rna.valescos. Nm!:1 êÚ,:,
paSf.DU, há poucos OhL' ::t !t)t._,t'", d'capcià pa"a loeali

.

� I .

'.riÍ' na vida: do casai. querendo,
.

,
".

.,

s :;:'.,. zal'. (/ n;t biente de inteícra camaradagem,
. drVlduo que, te.na v'�ndldo {). 'os foliões dernrn va'são aos "�u."

a todo custei; pí:ovocar uma '!Jl'i:\,\ D t·
- -

carro a? cr m.ln-oso. ..
uran � :>entirn:ento.s de n!egria, (liver'linséria entre marklo e m�lIl!'� - essas d.ilIgenclas. o gar,.�or1 dor no sa.lã,o- de danc ao ;,mmChrgou mesmo a aCU1;a.r Ei"nw' do Cafe e Bar Heerel.o. s·.tua- d � di ..

a,

raIda de tlcr má a ponto de' j':ga. I do na _praça José d.e Alencar,
as mE, o asas musIcas carnava

agua ferven.te num c3e!;::.")II·ü. Vi l.eonel Dias que se!TI-pre ser"
lescas. Não erraralfl os dir'jgl'\l"

ante daquele estadu de !!ois::':" viu ao lnaestro reconhec',"u t. tes do AmÉ-.rica f m fazeI' vir 'de

]'1:arcio planejou dai' UIJ'HJ. SUri:U nacio, ao ser-lhe apresentada 'FJ;Qrianópolis o conjunt'O music:al

na vizinha, o que ll<io "r',aliznu Ull1a fotografia d'este. corno �en ''file' ,,_te ;!Titi;o vin.ha abrilhantan­

porque souj:le que se fj"esse iE" do amigo inseparavel da viti- do .as realizações sociais do (''lu

s<y" seria preso e l't'�olhlrll) ;.< ma· he 6 de Janeiro, pois, inegavelc
Guarda Civil. VENDEDC?R DE AU'Jl'O� mente seus componentes se b011

ULTIMO ADEUS VEIS veram de mojd,cs a merecer frau

Já bastante··,acabnmhad.',} j,,]I' ,�or ou�ro lado· HJ?urou o po- cos e entusiásti-::os elogios'de
llclal C3JO GogtroI que nas dos quan.tos lá :fi.:;rar<1 llFl'�'{t

(Conclul na z.a pà,,;1na letra Gl prox·midad.':!s da residencia do divertir.

levaram
suicieli'J

Realmente, as noitadas
artísticas do Circo Bremen
tem constituido motivo de
g�ral agrado por parte dos
'Cspectadores, que são unâ­
nimes em aplaudir e mani­
festar sua' simpatia pelos
trabalhos que são executa­
dos não só pelos ':artistas,
como também pelos seus a­

�-,i1nais,
Hem poucas são as em­

presas circenses da impor­
�ância do Circo Bremen que
apresentam espetáculos até
agora vistos. nésta cidade,

S, PAULO, 1 (Merid.) -- ,:-ra do antes no liquidQ uma porção

I riça
á vila .o!1(de reside. Ali p.ro

c,strada de Osasco, tamhelll cüa de formicida' curou b€\!rl,k- Ul.a eOfJO de ln,t",
mada estrada dos Remédios, a� A auto-el�min.açã.o ocorreu no mas antes que cons�guiS'5e lo.<:U
lem da Vila Le0l101div.a. na. La- interior dé 6Wt morada, quando intento, caiu morto 'toem á no,{a
pa, ú guarda-civil Mar'cio Caidei se achava ele na cozinha_ De-, da casa comercial.

..

ra d,e 27 anos, casado, com Es- PoiS, ao sen.tir os efeitos do ter MEXERICOS
meralda de- Sousa Caldeira, l'O rivl'íl veneno, levantou-se c, ClHO Diligencian.do\ a pl',ypôsito
'sidente naqueía via, 19-A, j'nl�í).- baleando, cheg,ou a atingir o caso, a Segul'an<:;a Pessoal soube
r�u' um Cap"} da cerveja, mistura bar localizad'.) na parte frcnV'l.�' que o guarda-civil Ma.rcio C::Ü'

____ deira, ero. casai!,) lJa <,(.1€

Momentos de pavor em Caxias

Ameaçado o qUQ:"teirão
por tremenda explosão

vizinha

RIO DO SUL, 1.0 - A Igreja
Catolica desta cidade, 'progra'
mou para os dias 6 e 7 de março
cm curso, sabado e domíng'f pró
ximos, grandic:::a Fcsta Popula�.
em louvor à São João Bosco,
Os salesiall'Js comemo.r!lill. a '

llualmente, com multI) brilba.I+j"
IllO, a Festa consagrada ao pie­
doso Santó que tanto se dcst"cOII
om prol da juventude.
A arrecadação total da F; s!a

çra v.Jr nc>s l.'nunciada l"CV<"'_'

j·é. cili'
-

bé-ncflé.i.o·
-

da comtruç;:.J
da. no\'a lIIatriz, cujas t.C'n·"s a

.serem elevadas a uma altura ".c

(\0 metros, ja estão h-m ndi�'n:3
dWI.
03 riosulellses de toda:> a.,' ) ,

Jigiões• .ianlai'.::i d€i�araJn de c(;f:-t

burar em pó]. da rnonumCl;1 ,,]
. p,oustruçã'J que dentro (m Ih'':'

VI' será motivo de crgulho punI
OS moradores d,(:sta prügrf'..s,:h,t'�
·r�glão.

C--!)"1 }l)uyor 2:-" Padroeiro dó aCt':!:

ditado estabeleciml.'.nto de <!r.:,;'
no, dirigido pelO\ Vigario da Pa­
róquia, Padre Vitor Vicensi.
As distrações mais interes""h'

tes e: variadas set"'J.o propnrc;l)­
nadas a9 público, não faltan'lo ':

Banda de Música inb:gl'a{Ja .',;,.

lo:;) alunol;l do, ,Giná:;j,J,' alem d':

churrascos, 'rifas, leilões e et.�.
A congregação salesinnn, "'f'V'

,ra contar com o indispens;:l.1'd
3.IJoio da co�eti\'id;'jl(il'!, l;ara q,i"
a C'Jnsttução da Nc;va I1Iêotr.L::.
de iRo do Sul. nii,f> sofra 80[l;!.\. f
de contimül.{fl,l'j!.l.

América 120)d.
América 180/d.
América 270'd.

USS América 360id.
US$ Gréeia Pronta

USr;? ItaJia Pronta
USS

US$
US$
US$

Nalicias de Rio do Sul

Festa de D. Bosco emR;do Sul

Nos pórticos do Giu!Úlb Do ,iI

Bnl'cO, teremos no próximo iffY"

mingo, .imponente Mio,;;sa, Campal,

SENHORES
AGRICULTO}tES'"

Acabamos de receber no�

va remessa dl'f!ltes afa-
.

mados Tratores Cana­
denses - adquira ágora
Q vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta­
ções.

Solicitem-nos uma de-
monstração sem compro-
misso.
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